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Exposição resgata 20 anos do 
Grande Prêmio de Fórmula 1 
em São Paulo, no Ibirapuera
Página 4 Página 4

Livro Botânica Modernista será 
lançado no Museu Lasar Segall 
neste sábado, 20 de outubro

Esses pequenos cantei-
ros antes recobertos por 
asfalto, agora não ape-
nas trazem mais beleza 
à cidade, como também 
facilitam o escoamento 
de águas pluviais, contri-
buindo para evitar pontos 
de alagamento na cidade. 
Agora, a Prefeitura foi ho-
menageada pelo projeto 
dos “jardins de chuva na 
capital, em cerimônia rea-
lizada pela World Green 
Day City Awards, na Coreia 
do Sul, quando recebeu 
um certifi cado internacio-
nal de boas práticas. A Vila 
Mariana é um dos bairros 
que mais concentra esse 
tipo de projeto na cidade, 
mas há também instala-
ções na Sé,  Ipiranga e Ca-
pela do Socorro . P����� 3

Os equipamentos que 

poderiam ter ido parar nos 

aterros sanitários,  con-

taminando o solo, foram 

recebidos pela Cooper-

miti ao longo de 13 anos 

de operação. Saiba como 

fazer o descarte correto 

de equipamentos e bate-

rias inservíveis. P����� 2

Cooperativa já reciclou mais de 
5,5 mil toneladas de eletrônicos

Em parceria com a Po-

lícia Civil, a concessionária 

Enel promoveu uma opera-

ção para fi scalizar o furto de 

energia. Ao final de quatro 

dias de vistoria, dois comer-

ciantes foram presos em 

fl agrante e um inquérito foi 

aberto. Houve ações educati-

vas (foto) também. P����� 5

Furto de energia elétrica leva 
dois comerciantes à prisão

Horário de

Funcionamento

Todos os dias,
das 10h às 20h

Endereço

Rua Pelotas, 83
Vila Mariana
(11) 5576-9400

Visite nosso site:
shoppingvm.com.br

Siga nossas 
redes sociais: 

@shoppingvm 

Consulte sobre locação: temos
lojas disponíveis a partir de 9m2 

Sem condomínio/Sem luvas

Conheça 

também nosso 

espaço de Troca 

de Figurinhas

Venha completar 

seu álbum da 
Copa!

Mais de 
70 Lojas!
Moda - Casa 
Presentes 
Serviços 
Alimentação

Jardins de chuva  mudam paisagem

arenababahanna

FESTA DE HALLOWEEN NA ARENA BABA-HANNA - JABAQUARA
Venha se divertir em clima de terror!  Com música ao vivo, DJ e 

prêmio para a melhor caracterização.  Não fi que de fora, 
adquira seu ingresso na recepção da Arena. 
Venha passar um dia horripilante conosco !!! 

 Capriche na fantasia pois a entrada será a caráter.

Jornal
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M E I O A M B I E N T E
Crianças aprendem mas também ensinam

Quem disse que são apenas 
os mais velhos e experientes 
que têm o que ensinar? As novas 
gferações também trazem novos 
conhecimentos, importantes 
para encarar um planeta muito 
povoado e com necessidades 
diferentes e atuais. 

Nas últimas décadas, as esco-
las acompanharam as preocupa-
ções mundiais com a ecologia, 
a sustentabilidade. E várias dis-
cussões sobre como preservar 
o planeta para as próximas ge-
rações passaram a fazer parte 
de diferentes disciplinas, para 
diferentes faixas etárias. 

Até as crianças da educação 
infantil já costumam ter ativi-
dades como a transformação 
de garrafas pet em porta lápis, 
a confecção de brinquedos a 
partir de caixas de papelão, 
entre tantas outras ideias de 
reaproveitamento de materiais 
recicláveis. 

Conforme os anos avançam, 
a garotada também passa a 
aprender a importância de evi-
tar extrações da natureza, o 
consumo consciente, o compar-
tilhamento de objetos e serviços, 
a limpeza de áreas urbanas, 
rurais e de nossas águas. 

Aula de 
consciência

Na casa de Edson Silva e 
Rosilene Wansetto, moradores 
de Mirandópolis, foi assim. Eles 
vivem com uma � lha de 9 anos, 
e admitem que, embora já fos-
sem bastante preocupados com 
preservação ambiental, foram as 
atividades da pequena Sophia na 
escola que despertaram novas 
atitudes na família. 

“A partir das aulas na escola 
da Sophia sobre reciclagem, 
começamos a observar o quan-
to do que consumimos tem de 
material plástico, papel, isopor, 
entre outros. Praticamente todo 
consumo ligado a alimentação, 

higiene, atividades escolares, de 
lazer e de trabalho utilizamos 
material reciclável”, aponta.

“Desde a implantação da co-
letiva seletiva no bairro de Mi-
randópolis adotamos a prática 
de separar o lixo. Nesta mesma 
época estava como síndico do 
prédio e também adotamos a 
separação do lixo no condomí-
nio”, relata.

A coleta seletiva na região 
de Vila Mariana acontece até 
duas vezes na semana, em ho-
rários e datas diversos da coleta 
comum. A região ainda conta 
com diversos Pontos de Entrega 
Voluntária e contêineres onde os 
recicláveis podem ser deposita-
dos a qualquer dia ou horário.

Os serviços de coleta na re-
gião são de responsabilidade da 
concessionária Ecourbis Am-
biental. Para saber o dia e o 
horário em que a coleta seletiva 
ou a tradicional acontecem na 
rua onde mora, basta acessar: 
https://www.ecourbis.com.br/
coleta/index.html

Participar da coleta seletiva, 
desde então, tornou-se hábito, 
parte da rotina doméstica para 
os três. “Aqui todos nós sabemos 
como separar o lixo em casa e 
depois destinar para as lixeiras 
de cada material no condomí-
nio. A Sophia compreende da 
importância da separação do 
material reciclável e também do 
aproveitamento dos materiais 
orgânicos para compostagem”, 
conta o pai orgulhoso.

“Lixo” é a 
última opção

A participação na coleta se-
letiva e o aprendizado trazido 
da escola pela criança ainda foi 
fazendo a família se aprofundar 
em ações responsáveis. Se desde 
a juventude o casal tinha o há-
bito de contribuir com projetos 
sociais, hoje essa prática atingiu 
novos patamares. 

“Os objetos não mais utili-
zados avaliamos se é possível a 
utilização por outros e procu-
ramos doá-los para pessoas ou 
projetos sociais”, relata. E quem 
tem crianças em casa sabe como 
as roupas e calçados fiquem 
pequenos muitas vezes com 
pouco tempo de uso. Sem falar 
nos brinquedos e livros que se 
tornam desinteressantes quando 
a idade evolui. 

“As roupas utilizáveis e lim-
pas vão para doação, os cader-
nos escolares são aproveitados 
nas férias para atividades lú-
dicas, o material escolar que é 
durável e possível reaproveita-
mento mantemos para o ano 
seguinte”, resume o morador de 
Mirandópolis. 

Mas, as preocupações da fa-
míia Wansetto e Silva vão além. 
Eles sempre dão preferência a 
consertar o que for possível, de 
eletrodomésticos a aparelhos 
de celular, de móveis a roupas. 
“Nos casos de defeito, avaliamos 
a possibilidade do conserto. 
Mas, não sendo mais possível 
o uso, destinamos para pontos 
de coleta como o Ecoponto de 
Mirandópolis”, conta.

Edson e Rosilene estão corre-
tos. O descarte deve ser sempre 
a última opção e, quando inevi-
tável, ser feito de forma correta. 
Há mais de 100 ecopontos na 
cidade onde pode ser descartado 
até 1 metro cúbico de entu-
lho por dia, gratuitamente. Os 
ecopontos também recebem 
outros objetos inservíveis, como 
colchões, móveis quebrados, etc. 
A lista de todos os endereços e 
horários de funcionamento está 
em bit.ly/3CFY2xh. Vale lem-
brar que a maioria abre inclusive 
aos domingos e feriados. 

Atenção ao 
consumo

A família concorda que, a 
partir do momento em que 

a coleta seletiva e a gestão de 
resíduos se tornam parte da ro-
tina doméstica, o momento das 
compras também se transforma. 

Como assim?
Seja num supermercado ou 

num shopping, o papel do con-
sumidor se modifica a partir 
desse engajamento. 

“Após observar o consumo, 
veri� camos o excesso de sacolas 
plásticas e substituímos por sa-
colas duráveis e resistentes para 
as compras. Os copos, vasilhas, 
recipientes, garrafas plásticas 
são higienizadas e separadas 
para a reciclagem, da mesma 
forma os vários materiais de 
papel”, relata o casal. “Tentamos 
sempre que possível evitar o 
consumo com excesso de mate-
riais descartáveis, principalmen-
te a base de isopor”.

Essa realidade cotidiana, ava-
lia Edson, já cria uma mentalida-
de diferenciada na jovem Sophia. 
“A orientação para Sophia ocorre 
no ambiente escolar e é reforçada 

com práticas na vida familiar”. 

Antes, 
reaproveitar

Uma das coisas que Edson e 
Rosilene aprenderam a partir de 
todo esse processo de observa-
ção foi a importância - inclusive 
econômica - de reaproveitar 
antes mesmo de pensar em 
reciclagem. Os potes de vidro 
são um bom exemplo: eles os 
reaproveitam para armazenar 
alimentos. “Outro exemplo le-
gal: compramos mel de uma 
cooperativa que recebe os vidros 
com desconto no valor da mer-
cadoria”, relata.

Evitar excessos e desperdício 
também se tornou hábito. “Eli-
minamos o uso de pilhas no dia 
a dia, bem como as sacolas plás-
ticas descartáveis e as cápsulas 
de café”, conta. 

A família ainda evita com-
pras de roupas e calçados só por 
mudanças na moda e brinque-

dos são no limite da capacidade 
de a criança poder aproveitá-los. 

Avaliaram ainda que o con-
sumo de medicamentos estava 
acima do necessário, ao perce-
ber quantas cartelas - também 
conhecidas por blister - � cavam 
vazias. Buscar atividades mais 
agradáveis e evitar o estresse 
pode realmente diminuir a ne-
cessidade de uso de analgésicos 
e relaxantes musculares. “Remé-
dio agora só em casos indicados 
por médicos ou ocasiões excep-
cionais”, garante. 

Ainda em busca de uma vida 
mais simples e saudável, Edson 
e Rosilene optaram pela compra 
quinzenal de cestas de alimen-
tos  orgânicos, produzidas por 
um projeto de cooperativa de 
agricultura familiar. “As folhas, 
cascas, talos, sementes, e outras 
partes in natura vão para um 
lixo separado e que depois serão 
depositados em reservatórios 
para compostagem e aprovei-
tamento nas plantas.”, conclui. 

Cooperativa reciclou mais de 5,5 mil toneladas de lixo eletrônico em SP
Quando o assunto é coleta 

seletiva, logo as pessoas se lem-
bram das lixeiras coloridas para 
plástico, papel, vidro, metal e 
orgânico - mas, onde descartar 
os eletrônicos? Este é o trabalho 
da Coopermiti, cooperativa que 
comemora 13 anos de operação 
em São Paulo. Com a missão 
de esvaziar a gaveta de � os, te-
clados, antigos MP3, celulares, 
entre outros aparelhos acumu-
lados na casa dos paulistanos, 
a cooperativa contabiliza que já 
recolheu 5,5 mil toneladas desde 
a abertura.

Para Alex Pereira, presidente 
da Coopermiti, a conscienti-
zação sobre a importância do 
descarte regular de eletrôni-
cos cresceu nos últimos anos, 

mas ainda está longe do ideal. 
“De acordo com um relatório 
da ONU, o Brasil é o maior 
produtor de lixo eletrônico da 
América Latina. A estimativa é 
que de 1,5 milhão de toneladas 
produzidas ao ano, apenas 3% 
sejam recicladas ou descartadas 
corretamente, ou seja, ainda há 
um longo trabalho pela frente”, 
comenta.

Atualmente, a cooperativa 
soma 31 pontos de coleta de lixo 
eletrônico na capital e grande 
São Paulo. No entanto, Pereira 
aponta que a falta de informação 
faz com que as pessoas enviem 
o material para o lixo comum, 
e, por consequência, aos aterros 
sanitários - um dos piores des-
tinos para esses equipamentos, 

uma vez que quando expostos 
ao sol e à chuva podem liberar 
substâncias tóxicas e até cance-
rígenas. 

“Além disso, muitos desses 
materiais seriam úteis para a 
indústria, elementos como fer-
ro, alumínio, ouro, entre outros 
compostos que são extraídos da 
natureza. Se pensarmos apenas 
em São Paulo, que lidera a lista 
dos maiores geradores de resí-
duos eletrônicos do Brasil, o po-
tencial econômico e de impacto 
ambiental é gigantesco e ainda 
pouco explorado”, complementa 
o porta-voz da Coopermiti. 

De fato, segundo estudo rea-
lizado pela Associação Brasileira 
de Empresas de Tratamento de 
Resíduos e E� uentes (Abetre), 

o estado de São Paulo é respon-
sável por 448 mil toneladas de 
lixo eletrônico ao ano. E para 
comemorar os 13 anos de tra-
balho, a Coopermiti acaba de 
tornar-se a Central de Logística 
Reversa de São Paulo, a primeira 
em parceria com a Associação 
Brasileira de Reciclagem de 
Eletroeletrônicos e Eletrodo-
mésticos (ABREE), Ministério 
do Meio Ambiente e SP Regula. 

“De maneira geral, o pau-
listano é bastante preocupado 
com o lixo eletrônico, é por 
isso que muitas vezes ao invés 
de descartar, os aparelhos se 
acumulam em gavetas, sótãos 
e quartinhos de bagunça. Acre-
ditamos que com informação, 
poderemos esvaziar estas gave-

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

ROSILENE, SOPHIA E EDSON MORAM EM MIRANDÓPOLIS E 
ACHAM QUE UMA VIDA MAIS SIMPLES É MAIS SAUDÁVEL. 
PARTICIPAR DA COLETA SELETIVA É ALGO ROTINEIRO

tas e desenvolver uma cultura 
de descarte regular na capital. 
Essa é a nossa missão para os 

próximos anos”, � naliza Pereira. 
Saiba como descartar: ht-

tps://coopermiti.com.br/
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•URBANISMO

Jardins de chuva garantem certifi cado 
internacional de boas práticas

A Prefeitura de São Paulo, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal das Subprefeituras, foi 
homenageada sexta-feira (14), 
durante cerimônia realizada 
pela World Green City Awards 
na Coreia do Sul, pela instala-
ção de jardins de chuva na capi-
tal, quando recebeu certifi cado 
internacional de boas práticas. 

Trata-se de áreas verdes 
inovadoras, que somam a be-
leza de folhas e fl ores à funcio-
nalidade de captação de águas 
pluviais e que têm como fi nali-
dade ampliar a permeabilidade 
do solo na cidade e minimizar 
os efeitos de alagamentos. 

A região da Subprefeitura 
de Vila Mariana é das que mais 
concentra desse projeto na 
cidade. O ipiranga também tem 
alguns endereços e, ainda na 
zona sul, há unidades também 
na Capela do Socorro 

Além das funções em infra-
estrutura verde, essas modali-
dades ampliam as possibilida-
des de bem-estar, lazer, per-
meabilidade e biodiversidade 
urbana, enquanto auxiliam no 
escoamento da água da chuva. 
Os jardins fi ltram a água para 
uma rede de drenagem subter-
rânea e evitam o acúmulo na 
superfície. Este é o objetivo da 
SMSUB, que já implantou mais 
de 200 unidades, desde 2017, 
por meio das Subprefeituras.

“A implantação de áreas 
verdes é muito importante 
para diminuir a aridez da cida-
de, com a utilização de plantas 
e flores. Porém mais do que 
isso, os jardins de chuva têm 
como diferencial a capacidade 
de drenar a água que até então 
fi cava acumulada no asfalto. É 

mais uma medida para diminuir 
os pontos de alagamentos”, 
declarou Alexandre Modonezi, 
secretário municipal das Sub-
prefeituras.

Os jardins estão distribuídos 
nas zonas Norte, Sul, Leste, 
Oeste e Centro. Outros distri-
tos contemplados pela cidade 
são Aricanduva, Butantã, Ci-
dade Tiradentes, Lapa, Penha, 
Pinheiros, Santana/ Tucuruvi, 
Sé, Casa Verde/Cachoeirinha 
e Ermelino Matarazzo. Todas 
as obras foram realizadas por 
equipes que já prestam ser-
viços às Subprefeituras, sem 
contratações excepcionais.

A região central da capi-
tal foi escolhida para receber 
o projeto-piloto de Soluções 
baseadas na Natureza (SbN) 
e concentra a maior parte dos 
jardins. São cerca de 92 mil m², 
se considerarmos também ou-
tras intervenções com a mesma 
função de captação de água, 
como as vagas verdes, biovale-
tas, escadarias verdes, poços de 
infi ltração, land art e bosques de 
conservação urbana.

Está prevista a entrega de 
400 unidades até o final de 
2024. A Prefeitura tem traba-
lhado para conseguir finan-
ciamento internacional para 
ampliar a quantidade de obras 
desse tipo para 2 mil.

Endereços
Fagundes Filho, Uvaias, 

João Lourenço, Lourenço de 
Almeida, Baltazar da Veiga, 
Domingos Leme e Praça Ar-
quimedes Silva são endereços 
onde a Subprefeitura de Vila 
Mariana já implantou os cha-
mados Jardins de Chuva. Outro 
foi implantado no cruzamento 
da Avenida Bosque da Saúde 
com a Rua Bertioga, onde há 
uma rotatória, atualmente.

Uma das primeiras áreas 
a abrigar o projeto, com seis 
pontos de jardins de chuva, a  
Avenida Fagundes Filho foi es-
colhida por fazer parte da Bacia 
do Córerego Ipiranga

O ponto mais alto da aveni-
da está na altura da Rua Berto 
Conde (790 metros do nível 
do mar) e o mais baixo, na 
altura da Rua Galeazzo Alessi 

BALANÇO PATRIMONIAL DE JANEIRO 2021
REDE PAULISTA DE CONTROLE SOCIAL DA TUBERCULOSE

RUA AMARAL GURGEL, 447, CONJ 51 VILA BUARQUE - SÃO PAULO - SP
CNPJ 11.172.825.0001/00

DESCRIÇÃO                                                                                         2021

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial do Período, totalizando 
o Ativo e o Passivo de acordo com os documentos apresentados a importância de 
R$ 25.438,27 (Vinte e Cinco Mil e Quatrocentos e Trinta e Oito Reais e Vinte e Sete Centavos)

(770 metros do nível do mar). 
A declividade é suave, com 
caimento de cerca de 4,1%. A 
topografi a e caimento favorece 
o escoamento superfi cial contí-
nuo, de velocidade moderada 
em uma área impermeável, ou 
seja, onde não há infi ltração da 
água da chuva, que vai direto 
para as galerias pluviais e de-
semboca no Rio Tamanduateí. 

A água da chuva que corre 
sobre a Avenida Fagundes Filho 
vai para o Córrego Ipiranga, 
segue para o Rio Tamanduateí 
e depois para o Rio Tietê, que 
corre sentido noroeste, de-
sembocando no Rio Paraná, na 
divisa dos estados de São Paulo 
e Mato Grosso do Sul. 

A partir daí, a água segue 
em direção sudoeste passando 
por Paraguai e Argentina, e 
muda de direção para sudeste 
antes de desembocar no Oce-
ano Atlântico, na divisa com 
o Uruguai, percorrendo uma 
distância aproximada de 3.040 
km da Av. Fagundes Filho até o 
Oceano Atlântico.

Na Vila Nova Conceição, a 
área do projeto está localizada 
entre as microbacias hidrográ-
ficas dos córregos Sapateiro 
e Uberaba. O ponto mais alto 
está na Rua Lourenço de Al-
meida com a Rua Brás Cardo-
so, a aproximadamente 747 
metros acima do nível do mar. 
Os pontos mais baixos estão 
na Rua Balthazar da Veiga com 
a Rua Jerusalém; Rua João 
Lourenço com a Rua Jacques 
Félix (ambos a cerca de 745 
metros do nível do mar). A de-
clividade nesses locais avorece 
o escoamento superfi cial lento 
e contínuo.

• IMPLANTES (IMPLANTODONTIA)
• PRÓTESES (FIXAS OU MÓVEIS)
• ESTÉTICA (DENTÍSTICA)
• APARELHOS FIXOS/MÓVEIS (ORTODONTIA)
• ALINHADORES ESTÉTICOS (POLÍMEROS - CREDENCIADO CA E EA)
• CIRURGIAS (DENTE DO SISO, EXTRAÇÕES)
• TOXINA BOTULÍNICA (BOTOX)
• ENZIMA DE PAPADA (ÁCIDO DEOXICÓLICO)
• PREENCHIMENTO FACIAL (ÁCIDO HIALURÔNICO)
• CLAREAMENTO A LASER E/OU MONITORADO
• TRATAMENTO GENGIVA
• RASPAGEM E LIMPEZA
• BICHECTOMIA
• MICROAGULHAMENTO
• CLÍNICO GERAL

DR. MÁRIO TERUO MINAMI
CROSP 69147 | FORMAÇÃO UNESP SJC/1996

5594-3814 | 5594-4270
97137-2147

Rua Caramuru, 19 - Sala 11
(em cima da loja Alô Bebê da Rua Luís Góis, 885 - próx. metrô Santa Cruz) 

www.mtmodonto.com.br

} PERIODONTIA

5594-3814 | 5594-4270

CIRURGIÃO-DENTISTA

https://jornalzonasul.com.br/jardins-de-chuva-reconhecimento-internacional/
http://casaderepousoadonai.com.br
https://api.whatsapp.com/send?phone=551150722020&text=Ol%C3%A1%2C%20gostaria%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20sobre%20publicidade%20legal
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/index.php?p=333029


21 DE OUTUBRO DE 2022PÁG. 04

Fundado em 17 de julho de 1960 - Editado por Jornal São Paulo Zona Sul Ltda.

PABX: (11) 5072-2020
WhatsApp: (11) 5072-2020; 

                 
CNPJ 48.552.178/0001-71

CCM 8.713-704-6

dIRETOR adMINISTRaTIVO
Wagner Luiz D´Angelo

Jornalista Responsável
Ana Maria Fuster Coluccio

MTB 23.403

O jornal S. Paulo Zona Sul não admite 
a publicação total ou parcial de suas 
matérias, para qualquer fim, sem prévia 
autorização documentada.
As matérias assinadas e / ou em quadro 
caracterizam artigos ou publicidade, e não 
necessariamente expressam a opnião 
deste jornal.

Impressão: 
OESP Gráfica

Distribuído gratuitamente
às sextas feiras em dezenas de
bairros da zona sul paulistana. 

Distribuição também em meios 
digitais da edição eletrônica.

www.jornalzonasul.com.br
www.facebook.com/jornalspzonasul
www.instagram.com/jornalspzonasul
email: falecom@jornalzonasul.com.br
twiter: @spzonasul

•TURISMO E LAZER

Música, Copa e GP de Formula 1
são destaques no Ibirapuera

Para quem é apaixonado 
por Fórmula 1, o Parque Ibi-
rapuera, administrado pela 
Urbia, estreia nesta terça-feira 
(18), uma exposição que reu-
nirá carros, capacetes e tro-
féus dos pilotos que fi zeram 
a história nos autódromos 
de Interlagos, em São Paulo, 
e Jacarepaguá, no Rio de Ja-
neiro. Este e outros eventos 
estão na programação do 
Parque entre 18 e 23 de ou-
tubro. Importante ressaltar 
que o Ibirapuera tem horário 
de funcionamento diário das 
05h às 0h. Confi ra a agenda:

Exposição: 50 Anos
de GPs no Brasil
O Pavilhão Lucas Nogueira 

Garcez, popularmente conhe-
cido como Oca do Parque Ibi-
rapuera, recebe, a partir desta 
terça-feira (18), a “Exposição 
50 Anos de GPs no Brasil”. 
Trata-se da primeira grande 
mostra focada no tema. O 
evento reunirá a sapatilha e 
macacão que Ayrton Senna 
usou no GP do Brasil de 1993 
e o troféu recebido pela sua 
segunda vitória em Interla-
gos, o capacete que Emer-
son Fittipaldi vestiu no GP do 
Brasil de 1972, além de carros 
de grandes montadoras, en-
trevistas e outros objetos de 
nomes que fi zeram história na 
modalidade no país. A exposi-
ção é aberta de terça-feira a 
domingo, das 10h às 21h, em 
horários pré-agendados. Os 
ingressos estão disponíveis 
em Eventim e custam a partir 
de R$ 25. A mostra está dis-
ponível até 20 de novembro.

Treino de Futebol
Feminino
Com o objetivo de contri-

buir para o desenvolvimento 
do futebol feminino no país, a 
Nike realizará um treino nesta 
quarta-feira (19), das 18h30 às 
20h30, no Parque Ibirapuera. 
O evento é gratuito, mas é 
necessária a inscrição no site. 
Vale ressaltar que as inscri-
ções são pessoais e intrans-
feríveis e é necessário chegar 
com antecedência para fazer 
o check-in.

Música no Parque
Neste fim de semana, a 

Escola de Música do Auditório 
Ibirapuera vai realizar mais 
duas apresentações do “Pro-
jeto Música no Parque”. A 
primeira será no sábado (22), 
na Arena da Marquise, em 
dois horários: 11h30 e 12h30. 
A segunda acontecerá no 
domingo (23), às 16h. A banda 
que se apresentará em ambos 
os dias é a Mini Orquestra de 
Macondo, inspirada na obra 
“Cem Anos de Solidão” - do 
autor colombiano Gabriel Gar-
cía Márquez. Na ocasião, os 
músicos apresentarão um es-
petáculo sonoro que mistura 
questionamentos sutis com 
realismo fantástico.

Dinossauros Patagotitan - 
O Maior do Mundo
Pela primeira vez direto 

da Patagônia, Argentina, a 
mostra “Dinossauro Patago-
titan -- O Maior do Mundo” 
desembarcou no Pavilhão 
das Culturas, no Parque Ibira-
puera. A exposição científi ca 
conta com o maior dinossauro 
que existiu na Terra, o tira-
nossauro Patagotitan, e uma 
coleção paleontológica im-
pressionante com 16 réplicas 
de esqueletos de dinossauros 
e 20 fósseis originais dos pe-
ríodos Triássico, Jurássico e 
Cretáceo. A exposição fi ca no 
Parque até 27 de novembro. 
Os ingressos custam de R$ 20 
a R$ 50 por pessoa e podem 
ser adquiridas no Live Pass. 
Crianças até dois anos de ida-
de não pagam.

Arena Brasileira
Para os amantes da Copa, 

os jogos poderão ser conferi-
dos na Arena Brasileira, mega-
estrutura que será instalada 
na área externa do Auditório 
Ibirapuera. Além de acompa-
nhar a transmissão dos jogos, 
o público poderá apreciar um 
after ao som de mais de 20 
nomes da música nacional, 
entre eles: Alok, Anitta, Den-
nis DJ, Wesley Safadão, Luiza 
Sonza, Turma do Pagode, Jão, 
Jorge & Mateus, Racionais, 
Seu Jorge, Matuê, Marisa 
Monte, Marcelo D2 e Banda 
Eva. Os ingressos podem ser 
adquiridos pela Ingresse.

 Vale ressaltar que os in-
gressos de todas as sessões 
acima citadas custam R$ 30 
(inteira) e R$ 15 (meia-entra-
da), e devem ser adquiridos 
pelo Urbia Pass.

Arte/Museus 
O Museu de Arte Moderna 

(MAM) está aberto de terça-
-feira a domingo, das 10h às 18h 
(entrada até 17h30). Aos domin-
gos, a entrada é gratuita, mas o 
visitante pode escolher se pre-
fere entrar gratuitamente ou 
se deseja colaborar com algum 
valor. Os ingressos podem ser 
adquiridos por agendamento 
via site do MAM.

No sábado (22), às 15h, 
o Família MAM realiza uma 
atividade que reúne arte e 
ecologia e narra sobre povos 
que já habitaram o local onde 
hoje é o Parque Ibirapuera. 
Intitulada “Desenhando com 
elementos da natureza com 
MAM educativo”, a atividade é 
indicada para crianças a partir 
de 3 anos, acompanhadas por 
responsáveis. O evento estará 
com as inscrições abertas 30 
minutos antes.

No domingo (23), às 15h, 
o Domingo MAM apresenta 
o “LAMBE-LAMBE, PAPEL E 
COLA: Oficina de arte urba-
na com Roni Evangelista”. 
A ofi cina propõe apresentar 
o universo do lambe-lambe; 
técnica e expressão da arte 
de rua que utiliza o papel 
como ferramenta, plataforma 
e principal material de criação. 

•CULTURA

Livro “Botânica Modernista” 
será lançado na Vila Mariana

Já há muito tempo, a bo-
tânica é assunto popular e 
objeto de muitas publicações, 
como dicionários, enciclo-
pédias, guias de campo e 
manuais sobre plantas e seu 
cultivo. Escrito pela arquiteta 
e urbanista Ana Carolina Car-
mona Ribeiro, o “Pequeno 
guia da botânica modernista”, 
ao mesmo tempo em que se 
insere nessa tradição, propõe 
uma abordagem diversa, em 
que a escolha das espécies 
apresentadas é conduzida 
não pelo olhar de cientistas, 
naturalistas ou horticultores, 
mas pelas obras dos artistas 
que há 100 anos (na Semana 
de Arte Moderna de 1922) 
inauguraram o chamado “mo-
dernismo paulista”. 

Editado em 2021, o livro 
será lançado no Museu Lasar 
Segall no dia 22/10 e apresenta 
a visão dos modernistas de 22 
sobre as plantas. Como expli-
ca a autora, a ideia surgiu a 
partir de seu trabalho de dou-
torado: ao pesquisar as repre-
sentações da vegetação (e de 

categorias a ela relacionadas, 
como paisagem e natureza) 
no modernismo paulista dos 
anos 1920 e 30, ela percebeu 
que os primeiros modernistas 
se valeram enormemente das 
plantas em sua busca de uma 
identidade nacional e moder-
na para o Brasil - e que a fl ora 
foi para eles tão importante 
quanto outros signos mais 
reconhecidos de brasilidade. 

Muito além de cactos, pal-
meiras e bananeiras (plantas 
comumente associadas ao 
modernismo, em grande me-
dida devido à notoriedade 
das pinturas de Tarsila do 
Amaral), os artistas e escrito-
res modernistas articularam 
um conjunto muito maior 
de plantas - a pesquisadora 
chegou a contabilizar mais de 
200 espécies mencionadas ou 
representadas em suas obras 
-, transformando-as em verda-
deiros “símbolos vegetais”. O 
livro apresenta 19 delas, entre 
plantas nativas e plantas exó-
ticas “naturalizadas brasilei-
ras”, que - tal como ferrovias, 

automóveis e arranha-céus 
- passaram a delinear nossa 
modernidade. 

A pesquisa documental 
realizada pela autora revela 
a riqueza, a multiplicidade e 
mesmo as contradições das vi-
sões dos artistas e escritores, 
enquanto os pequenos textos 
que acompanham cada espé-
cie oferecem possibilidades 
de interpretação do extenso 
material. O projeto gráfico 
inusitado, concebido pelo 
arquiteto Gabriel Pedrosa, 
confi gura o “Pequeno guia da 
botânica modernista” como 
um livro-objeto, que pode 
ser lido, mas também visto e 
manuseado. 

O lançamento do livro, 
que acontece no dia 22/10 
(sábado) a partir das 15h no 
auditório do Museu Lasar Se-
gall, contará com a presença 
da autora, que apresentará o 
trabalho ao público. A partici-
pação é aberta a todos os pú-
blicos, com entrada gratuita.

O Museu fi ca na Rua Berta, 
111 - Vila Mariana. 

HORÁRIO: terça a domingo, das 18h00 às 23h00
Tel /Whatsapp: 5587-1360 - Retirada e reservas
Rua Luís Gois, 1.625 - Esquina com Rua das Rosas
Site: www.gattofi ga.com - Redes sociais: @gattofi gapizzabar

Venha viver essa experiência!
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DA RUA 25 DE MARÇO
Aluguel convidativo

Bem equivado
Com a proximidade das festas, agora é a hora!

 Vale a pena visitar
Fone: (11) 9 9200-8442

RENDA 
EXTRA 

c/Patrícia

INFORMAÇÕES:
(41) 9 8441-7204

TRABALHANDO
EM CASA

aluguel
de sala 

para psicólogos

em prédio
comercial

Valor aluguel  - R$ 1.300
Rua Cubatão, 929 - 9o andar

Com ar condicionado
Fone: (11) 9 9742-1553

c/Patrícia
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•SERVIÇOS

Operação para identifi car furto de energia 
termina com duas prisões em fl agrante

Sua casa ou comércio está 
com instalação irregular de 
energia? A Enel tem feito ope-
rações para detectar furto de 
energia que podem terminar 
em prisão. Só esta semana, no 
Jabaquar, uma blitz terminou 
com três ocorrências policiais 
registradas, com duas prisões 
em fl agrante por furto de ener-
gia em uma churrascaria e uma 
funilaria. Além disso, foi aberto 
um inquérito em um restau-
rante, onde o proprietário não 
estava presente. 

No total, as equipes da 
empresa em parceria com 
a Polícia /civil  identificou 72 
irregularidades na medição de 
energia em casas e estabeleci-
mentos comerciais do bairro, 
depois de efetuadas 426 inspe-
ções na região, em quatro dias 
de vistorias. 

Chamada de Energia Legal, 
a ação, segundo a concessio-
nária, tem por objetivo com-
bater as fraudes e os furtos 
de energia, conscientizando 
a população sobre os riscos e 
prejuízos desta prática, além 
de levar serviços e benefícios 
aos consumidores. Desta vez, 
a agenda contou com uma 
série de atividades no CEU 
Caminho do Mar, no bairro Vila 
do Encontro.  

A distribuidora ofereceu 
atendimento móvel a 218 clien-
tes, que puderam ter acesso a 
vários serviços, como parcela-
mento de débitos, pedido de 
ligação nova, troca de titula-
ridade, emissão de segunda 
via e cadastro na Tarifa Social, 
além de orientações sobre 
consumo consciente e segu-
rança da rede elétrica.  

A operação envolveu o 
projeto Enel Compartilha Efi -
ciência, que permite aos clien-
tes a troca de até oito lâmpa-
das antigas incandescentes 
ou fluorescentes por outras 
novas e mais econômicas, de 
LED. Nesta edição, foram tro-
cadas 284 lâmpadas.  Os con-
sumidores também puderam 
preencher um formulário de 
diagnóstico energético para 
tentar substituir geladeiras 
antigas por modelos mais efi -
cientes. A companhia efetuou 
a troca de 58 geladeiras nesta 
edição.  

“A atuação integrada de 
nossas equipes em conjunto 
com a Polícia Civil traz bons 
resultados no combate ao 
furto de energia, que além de 
ser crime, impacta a qualidade 
do serviço prestado, prejudi-
cando todos os consumidores. 
Queremos reduzir este tipo de 
ocorrência em nossa área de 
concessão”, afi rmou Emanuel 
Rocha Santos, responsável por 
Inspections da Enel SP. 

Consumo consciente
Ao longo da ação, a Enel 

Distribuição São Paulo divul-
gou dicas de segurança e con-
sumo consciente por meio de 
palestras educativas, com a 
distribuição de 2 mil folders. 
Também houve ações relacio-
nadas ao projeto Enel Compar-
tilha Energia na Escola, para 
levar os conceitos de susten-
tabilidade para estudantes de 
Ensino Fundamental e Médio e 
ao corpo docente. Tem como 
base a metodologia do Procel 
Educação e está em conformi-
dade com a Nova BNCC – Base 
Nacional Comum Curricular. 
Foram atendidos 320 alunos 
do CEU Caminho do Mar, de 6 
a 17 anos. 

A distribuidora ofereceu 
ainda informações e aten-
dimento para o cadastro na 
Tarifa Social de Energia Elétrica 
(Baixa Renda), programa do 
Governo Federal que oferece 
descontos na conta de energia 

de até 65% em relação à tarifa 
residencial convencional. 

 Furto de energia
é crime 
 Além de ser crime com 

pena prevista de um a oito 
anos de reclusão, as ligações 
irregulares contribuem para a 
piora na qualidade do serviço 
prestado, prejudicando todos 
os consumidores da conces-
sionária, com maior número 
de interrupções e, por vezes, 
difi cultando o retorno da ener-
gia elétrica.   

Indivíduos que adotam 
esta prática, popularmente co-
nhecida como “gato”, além de 
cometer um crime, também 
estão colocando em risco a 
própria vida e a da população. 
Pessoas não habilitadas que 
tentam manipular o medidor 
de energia ou realizar ligação 
direta na rede elétrica correm 
o risco de choque e acidentes 
graves, que podem ser fatais. 
O site da Enel tem uma área 
exclusiva para denúncias de 
fraude. 

CONCEIÇÃO JOIAS

PAGAMOS À VISTA 
EM DINHEIRO
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9 8161-3019

DÓLAR
EURO

PRATA
BRILHANTES

RELÓGIOS SUÍÇOS
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COMPRO
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AV. ENG. ARMANDO DE A. PEREIRA, 989
METRÔ CONCEIÇÃO
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DEPILAÇÃO 
EGÍPCIA
Feita cautelosamente, com linha, 
remove até as pelugens mais � nas.

Venha conhecer o método

Agende seu horário

Contato
(11) 2640-3660

Atendimento
Terça a sábado
das 10h, às 18h

Endereço
Rua Caramuru, 431
Praça da Árvore

CUT & COLOR

•CULTURA

Tradicional Circo atendeu mais de 
3 mil pessoas e levou espetáculo 
gratuito à zona sul de São Paulo

A trupe do Circo Joia, um 
dos mais antigos de São Pau-
lo, ofereceu oito apresenta-
ções do espetáculo circense 
Magia & Alegria, nos bairros 
da periferia da zona sul. Os 
eventos aconteceram nos 
dias 29 e 30/07 no Jd. Eliana 
na região do Grajaú e nos dias 
17 e 18/09 no Jardim Novo Ho-
rizonte na região do Varginha, 
extremo sul de São Paulo. 

As apresentações fi zeram 
parte do projeto “Encanto 
da Periferia”, contemplado 
pelo edital Proac Nº 33/2021, 
com o apoio a realização da 
Secretaria Estadual de Cultura 
e Economia Criativa.

Segundo a organização, 
foram recebidas cerca de 3 
mil pessoas nos quatro dias 
de apresentações, lembrando 
que o projeto foi direcionado 
para famílias da periferia.

“O Circo Joia desde a sua 
criação, há mais de 60 anos, 
tem em seu DNA a cultura 
de visitar e levar cultura para 
as regiões mais afastadas do 
Estado e da cidade de São 
Paulo. Desde a época que meu 
pai administrava o circo, já 
fazíamos temporadas nesses 
lugares. Ter um projeto como 
esse, voltado para as regiões 
periféricas contemplado pelo 
PROAC, valoriza ainda mais 
o nosso trabalho e nos ajuda 
a dar continuidade, principal-
mente nesse momento de 
retomada pós pandemia, em 
que o setor cultural foi um dos 
mais atingidos” explicou Ro-
bson Alexandre, diretor geral 

do circo Joia e fi lho de Antônio 
Costa, fundador do circo.

Entre as atrações, o pú-
blico teve acesso a uma hora 
e quarenta do mais puro es-
petáculo circense tradicional 
que levou às crianças todo 
encanto e magia de um show 
de circo através de números 
com Equilibristas, Acroba-
tas, Mágico, Malabaristas 
o Palhaço Rebian e um dos 

pontos altos do espetáculo foi 
a apresentação do “Homem – 
Foca” interpretado por Bruno 
Edson, um dos nomes mais 
tradicionais do mundo circen-
se, sendo um dos mais antigos 
equilibristas do Brasil.

Os locais escolhidos para 
as apresentações foram as 
regiões do Grajaú e Jardim 
Varginha, locais com alto índi-
ce de pessoas carentes. 

“Esse projeto tem me feito 
voltar à minha essência, onde 
o sonho começou! Dirigir um 
espetáculo voltado para regi-
ões periféricas no Circo que 
eu praticamente nasci, é um 
sonho realizado e motivo de 
muita alegria. Ao longo da mi-
nha carreira tive o prazer de 
produzir diversos espetáculos 
grandiosos. É exatamente 
essa experiência que levamos 
para esse show. O público 
teve acesso a apresentações 
emocionantes junto ao Circo 
Joia”, finalizou Wellington 
Stringhi, neto do fundador 
do circo e diretor artístico do 
espetáculo Magia & Alegria.

Bruno Edson, o homem-foca
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